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ulia ranciSGa 
Esta legendária cida­

de é de novo honrada 
com a visita da extra­
ordinária poetisa brasi­
leira D. Fraticisca Julia. 

Desta vez, porém, ella 
nao quer limitar a sua 
honrosa visita em sim­
ples observações do nos­
so povo e da nossa na­
tureza .Quer mais ain­
da : pretende encantar 

--as almas ytuanas com a 
. sua palavra maviosa,fa-
cil e de forma invprc-
hensjvel. . 

A notável poetisa de­
seja fazer no theatro S. 
Domingos, em dia que 
ainda não designou, urna 
conferência lit tora ria; 
sob o sugestivo titulo 
— «A feitigaria sob o 
ponto de vista scienti-
fico*. 

Nos que conhecemos 
d< sobejo os vastos ca-
bcdaes scientifico-lilte*» 
rarios-da eminente poe-jvo de Ytú essa notável 
fi-a, (lesde já antegosa-
inos o grande suceess© 
tíesse certamen littera-
ri«>. Vi por certo, cm 
.matéria de arte, u m dos 
,maiores feitos, que se re­
gistarão nos -anuaes 
idesta terra, golfe, como 

;é sabido, Francisca Ju­
lia e a maior poetisa, 

Bilac, Raymundo Cor­
rêa, Alberto de Oliveira 
e tantos outros. 

Os seus livros de ver­
sos a que tão propria­
mente deu os nomes de 
«Mármores» e «Esphin-
ges», são tidos no Bra­
sil e em Portugal como 
o que ha de mais fino e 
perfeito na poesia con­
temporânea. 

Como nos falleça 
competência para falar 
dessa grande patrícia, 
inegavelmente uma glo­
ria nacional, para aqui 
transcrevemos 3 perío­
dos que sobre ella es­
creveu Valentim Maga­
lhães no seu livro de 
critica sobre "A Litte** 
ratura Brasileira", em 
que trata de Francisca 
Julia, logo após ter fa­
lado do eminentíssimo 
Machado de Assis: 

«D. FRANCISCA JULIA D A 

SILVA, nascida em S. Paulo, 

c muito joven ainda, appa-
receu repentinamente nas 
colam nas d' A Semana, cora 
a luminosa surpresa de uma 
estrella que rompe o véo 
negro da noite, sem se an-
nunciar, exhibindo-se logo 
em todo o seu esplendor. 
Não principia como princi­
piante, mas logo como mes­
tre: ,sem vacinações., sem ti-

túbeios, sem incertezas. 

A elóeucão, a epitlietisa-

rão, a rima, o rythrao, as 

imagens eram de quem co 

nhecia da nobre arte do ver­

so todas; as forcas e todos os 

segredo?. * 

Affejçoou-se especialmen­

te ao soneto, provavelmente 

por ser a mais difficil das 

formas poéticas e por isso a 

lôaia digna de u m parnasia­
no. »i 

Por esta forma apre­
sentada no generoso po-

Quem o vir nos salões, attencioso, 
Delicado com todos, e a voz mansa, 
E lhe notar na commoção da-dança 
A graça extrema do passinho airoso... 

De certo não dirá com segurança 
Que elle é do Jús o defensor famoso, 
Que sopesa no pulso poderoso 
Da Justiça cruel clava e balança... 

Nota-se-lhe um contraste...Pequenote 
Na altura e n'alma grandioso e ingente.. 
Mel para o justo, para o máo, chicote... 

Passa no mundo como toda a gente... 
Vive ás claras e chama-se Capote... 
Mostra-se manso e chama-se Valente... 

FRANCISCA JULIA Í>A SILVA, 
(Inédito) 

brasileira e tem sidojreiicia, replecto do qu< 
sempre considerada pe-lhã aqui de mais intelli 

patrícia que aqui vem 
nos.honrnr com o seu 
verbo todo cheio de se­
gredos da arte, que ella 
mais do que ninguém 
cultiva com carinho e 
esmero, — esperamos 
que o theatro S. Do­
mingos fique, na noite 
que se realisar a confe 

xte 
aq 

j Ia critica ao ladçydeQ.Jgejrte. 

mmWm&Jerveja Rio ah 

Por u m requinte de (lros; Mme,. Elisabeth Malfatti 
... T / i- °.ue expoz seis quadros; etc...ao 

gentileza, alias taO C O m - todo calculo que sejam quasi 50 

pativel c o m a sua co­
nhecida modéstia, D. 
Francisca Julia, a nosso 
pedido, mimoseou - nos 
c o m lima das suas jóias 
litterarias, — u m lindo 
soneto que", vae c o m o 
u m a estrella brilhantís­
sima na primeira pagi­
na deste jornal. 

— iO^ — 

Carta dc § Paulo 
18=6=908 

Prometti na ultima carta que 
continuaria a escrever algo a 
respeito da exposição e por isso 
eis me aqui firme no meu posto 
'como um soldado educado pela 
missão franceza) a cumprir a 
promessa, 
Poderia ainda continuar a fal-

lar dos tecidos mas não o faço 
porque ha ainda muita consa a 
dizer a respeito doa outros pro-
ductos e quero fai lar delles to-
tWs (salvo esquecimento) neste 
artigo, porque depois fica fora 
de moda. 
Paliarei primeiro das bellas ar­

tes as quaes são representadas 
por pinturas e eseulpturas. A 
primeira está representada por 
quasi duzentos quadros entre os 
quaes lia diversos de autores já 
consagradas como Oscar P; da 
Silva, De Servi e i£. Tavola e o 
Prot\ Blacr nmnni, que todos vós 
conheceis. 
0 sexo hello está também lá 

mostrando o seu amor ás bellas 
artes, havendo quadros de muitas natal como u m pássaro 
gentis senhoritas como sejam:—' meio implumc e já ensaian-
n̂touictta Penteado, .íliee Ca- ' d o 0 v ô o n a fl u 

valeanti, Cora de Magalhães, j -j ,, . " 
Francísqninba S. Dumont, CJau- d a Vlda» gallos cantavam 
dina Borges, Zuimira Freitas, com a melancolia dos ulti-
rtc. Entre as professoras desta- mos adeuses. ̂41li deixava o 
can.se Mme, Meo_ cujos trabalhos m e u berço vazio, OSClllando 
foram já premiados pela escola . • L \ , , 
do Bellas Artes do Rio do Ja- tristemente, como u m ninho 
neiro, apresentando cinco qua- abandonado n u m ramo... 

senhoras que apresentai ara pin­
turas. 
As obras de esculptura eão 

poucas, somente um busto do 
Barão do Rio Branco e outro do 
dr. Antônio Prado, ambos do sr. 
Zani (si não me falha a memó­
ria). 
Ha também varias photogra-

phias representadas por diversos 
quadros artisticamente trabalha­
dos. 
Na secção «Escolas Publicas» 

ha bellissimos trabalhos entre os 
quaes destacam - se euplendidos 
bordados. 
Agora vou passar á secção— 

* PEQUENA'- INDUSTRIAS». 

Tudo ha nesta secção: calça­
dos, meias, chinellos, bebidas, 
perfumes, doces, etc, etc... Nesta 
secção estão incluídos os tecidos 
de qne ja fallei da vez passada. 
Em todos os ramos a perfei 

ção chegou ao apogeu da gloria. 
As meias finíssimas podem 

perfeitamente rivalisar com as 
extrangeiras. 
Não começo a salientar um por 

um todos os prodnctos porque 
já... é tempo de acabar. 
Tudo é de primeira ordem 

tudo é bem acabado e daqui a 
pouco tempo podemos dizer que 
não precisamos importar que 
poucas consas. Já me ia esque­
cendo... ha também pianos fabri 
oados em S. Paulo com madeiras 
nacionaes pelo sr. Nardelli. O 
que queremos mais ?... 

S. MAFFEI. 

Terra natal 
Na brumosa madrugada 
em que deixei minha terra 

Companheiros de infância 
com quem eu retouçava, lé­
pido e saltão como u m ca­
brito, lá ficavam desirmana-
dos ! E a primeira namora" 
da ? C o m certeza nunca 
mais a veria nas tardes de 
novena, ajoelhada e contri-
cta, orando aos pés da Vir­
gem, emquanto o velho ór­
gão gemia os seus cantos 
sagrados e o incenso azul ia 
subindo e levando os meus 
primeiros sonhosde amor... 

E lá de longe me acena­
vam, sacudindo as frondes 
como lenços de despedida, 
as arvores amigas, minhas 
boas amas, que tantas vezes 
me carregavam nos seus 
braços embaladores, onde eu 
mamava o tero biquinho dos 
seus fruetos maduros. E co­
mo eu já soffria saudades 
das lindas águas em que me 
baptizára como S. João, 
águas meninas e travessas, 
que nunca paravam de rir o 
seu claro riso de pérolas 1 

Com uma fé muito séria 
e toda feita de candura, eu 
ia supplicando ás cruzes 
pensativas da estrada pira 
que ellas me fizessem voltar 
em breves dias. E não 
voltei. 

Dias curtos correram, tem­
po longo passou. Da coroa 
de rozas da juventude foram 
se-me as rosas, e só ficou 
uma coroa secca de espi­
nhos. 

Entrei para a triste socie­
dade dos homens. Fiz pacto 
com o Diabo-Muudo. 

E, arrancando do peito 
aquelle formoso coração 
criança, que ainda vestia os 
íinhos brancos da inuoceu-
cia, atirei-o ao mar, como a 
taça do rei de Thule. Para o 
substituir na co7a do peito, 
apanhei um seixo bem duro, 
e immediatamente achei que 
a humanidade merecia u m 
culto... Rezei pelo cathecis-
m o de Augusto Comte. 
Mas apezar de tudo, este 

mesmo coração de pedra ain­
da vibra da mais pura com-
moção, quando, na pallida 
tristeza das madrugadas, es­
cuto a voz dos gallos. vós 
repassada de nostalgia, co­
mo u m gemido que vem <ie 
muito longe. Então minh' U 
ma vôa na direcção de xm a 
berço humilde, como u m 
pássaro solto vôa na direevão 
do ninho... 
BAPTISTA CEPELLCK 

Chamamos a attenção 
interessados para o edital 
do Inspector Escolar Muni­
cipal que vae publicado na 
secção competente. 

1P0 apezar dc ser mais cara è mais preferível de todas outras^ k^i 

\ 
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REPUBLICA 

FALLECIMENTO 

Falleceu na quarta-feira 
passada, nesta cidade, ás 8 
h mis da noite, a Exma. Sra. 
1-. Anua Luiza de Campos 
Barros, estremecida mãe do 
nosso amigo sr. dr. Fraucis-
ço de Mesquita Barros. 

O enterro teve lugar na 
quinta-feira, ás 11 horas da 
m inhã, com grande concur-
rencia de pessoas da sua 
amizade. Sendo feita a en-
commendação do corpo na 
Casa de sua residência, igre­
ja de S. Francisco e na Oa-
pella do Cemitério Municipal 
pelo vigário da Parochia. 

Foram depositadas sobre 
o feretro coroas de Saudades 
com as seguintes inscripções: 

«Saudades de Chiquinho 
e Anninha», «Saudades de 
Elizinha e Albertina», «De 
Pedrinho, Mariquinhas e 
Izaura, eteruas saudades» 
«Saudades de Juquinha e 
Cecília. 

A sua enluctada família, 
apresentamos as nossas sen­
tidas condolências. 

REPARTIÇÃO DE ÁGUAS E 
EXÜOTTOS 

Para exercer interinamen­
te o cargo de Thesoureiro da 
nova repartição de águas e 
exgottos foi pelo cidadão 
Prefeito Municipal nomeado 
ò nosso amigo sr. Gastão Bi­
cudo. 

Realisa-se na próxima 
quarta-feira o enlace matri­
monial do sr. Joaquim Bue-
no de Camargo Júnior, com 
a senhorita Izabel Machado 
de Almeida, dilecta filha do 
sr. Manoel Machado de Al­
meida. 

Completa amanhã mais 
u m anno de existência a 
senhorita Jeny Pedreira, cu­
nhada do nosso amigo snr. 
Misael de Campos, correcto 
escrivão da policia. 

Nossas felicitaçõ s. 

CAMARXMÜNICIPAL 
Por convocação do sr Pre­

feito Municipal reune-se 
quarta-feira próxima em ses­
são extraordinária a Câmara 
Municipal, afim de tratar-se 
de ,3umptos affectos aos 
interesses do município. 

<\ JUVENTUDE» 
Recebemos o numero dois 

d* A Juventude» orgam lit-
terariõ e noticioso, bem fei* 
to jornal, que tem a sua pu­
blicação na Capital. 

Traz em sua pagina de 
honra o retrato, do saudoso 
e inesquecível dr. Celso Car 
cia da Luz, talentoso jorna' 
lista e provecto advogado. 

Agradecemos a visita e 
permutta remos. 

Está nesta cidade com sua 
Exma. família o sr. dr. An­
tônio Lobo, illustre deputa­
do estadual. 

Visitamol-o. 

FORO 
Começarão depois de ama­

nhã ás ferias do foro, as 
quaes perdurarão até o fim 
do mez. 

MUSICA NO JARDIM 
Tocará hoje no Jardim 

publico, das 7 ás 9 horas da 
noite a banda de musica 
«João Narcizo» sob a regên­
cia do prof. Ezechias Nardy 
observando o seguinte pro-
gramma . 

l.a P A R T E 

I—Vitalis Dobrado 
II—Scena Napolitana 
III—Coração de Ouro 

Dobrado 
•IV—Moura Valsa por 

Gaitei lar 
2.' PARTE 

V—Prelúdio e Cesilva-
na da Cavalaria Rus 
ticana. 

VI—Pagine Esparze— 
scherzzo 

VII—Vem cá Mulata— 
Tango 

VIII—Caduco Dobrado 
FERIAS DÈ~INVERNO 
Começaram hont^m as 

ferias de inverno no grupo 
escolar «Dr Cezario Motta» 
e em toda3 as escolas pu­
blicas isoladas do Estado e 
municipaes. devendo prolon­
gar-se até 3o do corrente. 

Esteve em nosso escripto 
rio e deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Victor Oliva, in-
telligente professor e m Ca-
breuva. 

D. DUARTE LEOPOLDO 
Chegou hontem a esta ci­

dade; pelo trem das 9,40 da 
manhã, com o fim dc assistir 
as festas do Collegio de São 
Luiz,S. Exa. Rvma D. Duar­
te Leopoldo, primeiro arce­
bispo desta archidiocese. 
E m sua companhia veio 

também D. José M. Homem 
de Mello, bispo eleito do S. 
Carlos. 
S. Exa. Revma. foi rece­

bido na estação pelos profes­
sores e aluirmos, e banda de 
musica do Collegio S. Luiz, 
associações religiosas, repre­
sentantes da Câmara Jfuni-
pai e povo. Da estação S. 
Exa. Revma. dirigiu-se de 
carro para a igreja do Bom 
Jesus, abi paramentou-se 
e, debaixo de pallio, seguiu 
para a Matriz, onde deu a 
benção ao povo que enchia 
o magestoso templo,partindo 
depois de carro para o Colle-

gio de S. Luiz, onde se hos. 
pedou. 

SpCCADOR MOREIRA 
Recebemos do amparo uma 

amostra de café em coco, secco 
no novo Seccador Moreira. Pela 
amostra, sem conhecermos o tra­
balho do seccador e o estado do 
café antes de dar entrada no 
apparelho, não podemo» dar nos­
sa opinião; podemos, entretanto 
garantir que os fructos que rece­
bemos estão perfeitamente sec-
cos, por igual, sem mostrar ter 
havido prejuízo algum para o 
precioso grão. Este apresenta 
uma bella côr natural e de' 
pois de beneficiado deve produzir 
u m excellente typo de valor. 

—oo — 

NO SALTO 
Retirou'se da visinha cidade 

o capitão José Maria do Valle 
Filho, que ali estava exercendo 
o cargo de delegado de policia 
e m commissão. S. S. retirou-se 
satisfeito com a popalação sal' 
tense, onde deixou bastante 
sy mpath i a. 

URBANO NEVES 

Falleceu em Santos. ante'hon 
tem, ás 4 horas da manhã, o íl* 
lustrado advogado Dr. Urbano 
Neves, redactor chefe da nossa 
inteinerata collega *A Tribuna». 

O dístincto jornalista assumira 
a redacção daquella folha,após o 
fallecimento do seu benemérito 
fundador, o saudoso Olympio 
Cima. 
A'valente collega enviamos os 

nossas mais sentidas condolen' 
cias. 

— o o — 
Está nesta cidade o sr. 

Joaquim Pedrozo Alvarenga, 
estimado escrivão da casa 
Araújo Tavares de Santos. 

— <c«0>» — 

CONFERÊNCIA 
LITERÁRIA 

Realizar-ee-á quarta-
feira, ás 8 1/2 horas da 
noite, no Theatro S. Do­
mingos, a conferência 
literária a que nos te­
mos referido. 
A conferencista, a dis-

fcincta poetisa D. Fran­
cisca Julia da Silva, de­
sertará sobre o theina 
«A Feitiçaria sob o pon­
to de vista scientifico». 
O assumpto é escolhi­

do e de grande actuali-
dade; o povo ytuanovae 
ter occasião de conhe­
cer novidades de muito 
interesse, contadas com 
a verve natural da ta­
lentosa couferencista. 

Prevemos um sue-
cesso extraordinário. 

Os bilhetesdeingres­
so estão á disposição do 
publico na Casa Dudú 
e, á noite do dia deter­
minado, na bilheteria 
do Tneatro. 

—oooo— 
Acha'se nesta cidade, e m vi" 

sita a u m seu filho, alunino do 
Collegio S. Luiz. a exma. sra. d. 
An na de Barros Brotero, digna 
filhado finado dr. Frederico Bro' 
tero, que por longos annos exer 
ceu impoliutamente o cargo de 
Juiz de Direito desta cidade. 

Entretanto será apurado 
em juízo, o procedimento 
de Cioffi, quanto a calumnia 
e injuria. 

O nosso amigo José Fran­
cisco faz empenho em liqui­
dar judicialmente a questão 
por sua conta, u m a vez que 
a mesma questão tomou ou­
tro caminho. 

Ytú, 20 de Junho de 1908 
João Martins de Oliveira, 

Malvino Martins, Vicente 
Ferreira Franco, Ilonorio de 
Moraes Rosa, Luiz Gonzaga 
Killiamjnnocencio Marques 
Ferreira, B nòdicto Leite de 
Castro, Beuedicto Martins, 
José Cardoso d© Almeida, 
Joaquim P.de Moraes Anta, 
Boaventura Vieira. 

CLUB UNIÃO YTUANO 
De ordem da directoria 

convido os Srs: accionistas 
para aassembléa geral ordi­
nária que terá logar no dia 
12 de Julho p. futuro ao 
meio dia no salão do club, 
para o fim de proceder-se a 
eleição da nova directoria, 
approvação de contas etc.etc. j 

Ytú, 20 de Junho 11)08. 
0 Secretario. 

João C. C. Teixeira. 

ALFAIATARIA 
POPULAR 

COOPERATIVA G ANZERLI 
Participa aos seus sócios 

que na próxima 2a feira, co­
meçará o Io. sorteio. 

Cezare Ganzerli 
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DESAFIO 
Promettemos replicar a 

fofa esplicação de Octavio 
Cioffi, e hoje comprimos. 

Octavio disse, que de ma­
neira alguma voltará a im­
prensa; de sorte que será per­
dido o nosso tempo, neste 
terreno para o qual o desa­
fiámos. Nega firme que tives­
se calumniado e injuriado a 
José Francisco como gatuno 
e ladrão: disse que não in­
fluiu para a sua prisão. Era 
o que queríamos que elle fi­
zesse. 

Na qualidade de amigos 
de José Francisco, nos jul­
gamos de testada varrida. 

Agora, a questão de exer­
cício illegal da medicina, 
prove quem quizor e reclame 
seus direitos por meios le-
gaes, quem tiver de os recla­
mar com provas robuitas. 

Mmhada? !... 
Gallinha boto ovo, ovo 
pico e saio pintinho, depois 
piutinho se ajuntô num a 
niuhada e a ninhada creceo 
e torno a bota ovo otra veis, 
e dos ovo torno a sai pin-
taiadiuha e pintaiadão, e, as­
sim ade i continuando até 
joerdê a conta; e depois ttn-
guenta -te na balanço, prace-
rada até xico vim di baxo. 

* 
* * 

Sapatero tê sua rivà, otele-
ro tambê te sua rivá ; vende-
ro tê sua concurencio, guve-
no tambê tê sua rivá; aora 
o zome dos santinho e dos 
pendurucaio, que não ade tê j 
tambê sua concurencio e suas ' 
rivá n'esta terá, quando tem 
em turo lugá; isso era munta 
frotuna, ainda mais nesta 
quadra di vaca magra !— 
Não é raemo mio pracero ? 

* 
Quando habitava minha terra 
Ai 1 que gostosura a polenta 
AgoraI que estou em Vera Cruz?! 
Jesus!!... nem rodam mãe benta ?! 

* 
* * 

A exdruxula biblia, estou 
Certo, muitos séculos não tom ; 
Pois sem typos e typographia, 
Tal amontoado de asneiras, ja­
mais poderia, imprimir alguém ? 

Coimbrãa & Terminato. 

amara Municipal 
INSTRUCÇÂO PUBLICA 
O cidadão Augusto Ferraz de 
Sampaio inspector municipal 
desta cidade de Ytu, etc. 
Faz saber aos senhores profes­

sores públicos, desta cidade e 
município, que os mappas se-
mestraes acompanhados dos res­
pectivos relatórios, devem ser 
apresentados a Io de Julho e lu 

de Dezembro, do exercício cor-
reuie. .E, para que chegue ao co-
n e iineuto dos interessados, vai 
este publicado pela imprensa na 
forma da lei. 

Ytú, 19 de Junho de 1908. 
Augusto Ferraz de Sampaio, 

Inspector Municipal. 
ADVOGADO 

DR. 
Slicanor efenteado 

Acceita qualquer serviço 
profissional 

R. Direita 51 A 

C BALES PRETO Eoi eucontraüo na 
rua um chalés preto, 
que trouxeram nesta re­
dacção, oude se acha á 
disposição de'quem for 
o seu dono. 

nO? DE ARROZ"" 
r GLORIA DE PARlZ 
Vende se no Salão Ristovv 

fflmm 

D, Atina Luiza de Campos Barros 
Os filhos, genro e noras de D. ANNA LUIZ A 
D E C A M P O S B A R R O S agradecem intimamente as 
pessoas caridosas qu£ acompanharam os restos mor-
taes de sua saudosa mãe e sogra até o Cemitério 
Municipal, e de novo convidam as pessoas de sua 
amizade para assistirem a missa de sétimo dia, que 
mandam rezar na Matriz desta cidade, terça-feira, 23 
do corrente, ás 8 horas da manhan. 

Ytú, 21 de Junho de 1908. 

òntre tantas marcas de cerüejaj foi a Síio Claro que ficou em primeiro lugar í+pf?^ 



REPUBLICA 

CÂMARA MUNlCjPAL de YTU 
Acta da 2: sessão extraordinária realizada em 12 de Maio de 1908, para o fim 

especial de tratar-se da approvação da tabeliã das taxas sobre o serviço de agitas e exgot-
tos e creação da repartição especial do mesmo serviço de águas e xgottos. 

Presidência do Dr. João Martins de Mello Júnior 
Presentes á hora regimental no Paço Municipal os vereadores senhores Doutor 

João Martins de Mello Júnior, Doutor Aotonio Constantino da Silva Castro, Francisco 
de Paula Leite, Coronel Lourenço Xavier de Almeida Bueno, Hermogenes Brenha 
Ribeiro, Aufusto Ferraz Sampaio e Ataliba de Almeida Toledo, faltando sem cauza 
participada o vereador Virgílio Araújo de Aguiar; havendo numero legal é aberta a 
sessão. Pelo Doutor Presidente foi declarado que esta sessão especial tinha sido convo­
cada para o fim de ser apresentado pela Commissão especial para esse fins nomeado, a 
tabeliã das taxas a serem cobrados pelo serviço de águas e exgottos, bem como para 
tratar-se da creação d u m a repartição especial para a arrecadação e fiscalisacão do meimo 
serviço de águas e exgottos. Pela Commissão composta do? vereadores Francisco de 
Paula Leite, Coronel Lourenço Xavier de Almeida #ueno e Ataliba de Almeida Toledo 
foi apresentada a tabeliã seguinte : -Imposto Predial- -Numero de Prédios -Taxa Mensal—Taxa Annual- -Producto-

Até 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 

9.000 
10—a 79.000 
20—a 29.000 
3 0 = a 39 000 
4 0 — a 49.000 
5 0 = a 59.000 
60-a 69.000 
70—a 79.0UO 
8 0 = a 89.000 

229 
583 
213 
129 
77 
52 
47 
12 
15 

2.500 
5.500 
4.500 
5.500 
6..MX) 
7.500 
8.500 
9.500 
10.500 

30.000 
42.000 
54.000 
66.000 
78.000 
90.000 
102.000 
114.000 
126.000 

1.357 
(Sobre Industrias e Profissões) Imposto 40 % 

Collegio de S. Luiz 
Collegio de S. José 
Conveutinho 
Fabricas, etc. 

6:870$000 
24:486$000 
11:502$000 
8:514$000 
6:0Q6$QOO 
4:680$000 
4:794$000 
1:368(000 
1:8908000 

7O:1IO|OO0 
18:000$000 
2:000$000 
Í:500J000 
240$000 

JjOOOfOOO 
92:850$000 

Tabeliã de preços para o Hydrometro 
!.•—5oo:ooo litros ou fracção por mez—200 rs por l.ooo litros 
2.°—5oo:ooo litros ou fracção por mez—120 rs por l:ooo litros 
3.°—-òoorooo litros on fracção por m e z — 8 0 rs por l:ooo litros 

Posta pelo Doutor Presidente em discussão, o cidadão Prefeito pedindo a palavra 
interpella a Commissão sobre a taxa estabelecida para 03 collegios e fabricas, afim de 
saber si a mesma era movei ou fixa; tendo sido respondido que para taes estaebleciiDaento 
a taxa era movei, pedio a palavra o Djutor Presidente que disse entender não ser eon-
venieníe a taxa movei que viria difficultar o serviço de arrecadação; pedindo a palavra 
o vereador Francisco de Paula Leite, velactor da Commissão, disse que em vista das 
objecções apresentadas, mandava á mesa a seguinte emenda : Indico que a taxa a ser 
cobrada dos prédios particulares seja a mesma estabelecida na tabeliã organisada pela 
Commissão, devendo porem a taxa para os collegios e fabricas ser fixa na parte refe­
rente ao serviço de exgottos e movei para o serviço de águas. Podendo nests caso taes 
estabelecimentos pagarem pela taxa de exgottos três quintos 3/5 da quantia representa­
da na tabeliã, e pela taxa de água metade do preço estabelecido para o cousumo pelo 
hydrometro, equivalente a dnus quintos d'aquella quantia. 

Sala das sessões, em 12—5—9o8—Francisco de Paula Leite 
Depois de discutidas pelo Doutor Presidente foi posta á votos conjuntamente a 

tabeliã e emenda. Votaram pela tabeliã os vereadores Doutor Silva Castro, Coronel 
Lourenço Xavier e Augusto Sampaio e pela emenda os vereadores Doutor João Martins, 
Paula Leite, Hermogenes Brenha e Ataliba Toledo. Pelo Doutor Presidente foi decla­
rado regeitadaa tabeliã e approvada a emenda. E m seguida pelo Doutor Presidente foi 
lida e posta em discussão a seguinte indicação : Indico que a Câmara faça crear u m a 
repartição especial para o serviço de águas e exgottos, que fique servindo ao mesmo 
tempo de almoxarifado e recebedoria das rendas provenientes d'aquelle serviço, devendo 
os ordemuados dos empregados necessários ánova repartição serem taxados de accordo 
com a verba para esse fim consignada no orçamento vigente. 

Sala das sessões, em 12=5—9o8.—Hermogenes Brenha Ribeiro 
Depois de haverem sido pelo Doutor Presidente e Prefeito fornecidos os escla­

recimentos pedidos pelo vereador Doutor Silva Castro e ninguém mais havendo pedido 
a palavra o Doutor Presidente íubmetteoa a votação tendo sido approvada por unani­
midade. N'este acto pedindo a palavra o cidadão Prefeito, disse que tendo sido votado 
pela Câmara uma lei auetorisando o a contrahir u m empréstimo até 4o:ooo$ooo para 
saldar as dividas fluetuantes da Municipalidade, approveitava esta sessão extraordiná­
ria para pedir a Câmara a necessária auetorisação para fazer u ma emissão de letras para 
tal rim visto tal auetorisação não estar taxativamente contida na referida lei. Pedindo 
a palavrão vereador Augusto Sampaio depois de fundamentar manda a mesa a seguin­
te indicação : Indico que a Câmara auetorise o Prefeito Municipal a contrahir u m em­
préstimo de cincoenta contos de reis (5o:ooo$ooo) para ser applicado ao resgate das 
actuaes dividas da Municipalidade podendo para esse fim emittir 5oo letras do valor no­
minal de loo$ooo cada uma, aos juros de Io 70 ao anno typo minimo de 9o líquidos, 
com amortisações semestraes, no prazo de Io anuos, dando-se como garantia deste em­
préstimo a divida activa da Câmara constantes dos exercícios findos, e ficando revogada 
a lei n. 5. de á de Abril do corrente anno.—Sala das sessões, em 1 2 — 5 — 9 o 8 . — 

Augusto Sampaio 
Submettida a discussão e posta a votos pelo Doutor Presidente, foi a mesma 

approvada por unanimidade. — N a d a mais havendo a tratar declarou o Doutor Presi­
dente encerrada a sessão, do que para constar lavrei a presente acta que vai depois 
de lida, discutida e approvada por todos assignada.—Sala do Paço Municipal de Ytú, 
em 12 de Maio de 19o8. 

Eu, Francisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara que a escrevi. 
Br.• Antônio Constantino da Silva Castro Francisco de Paula Leite 
Ataliba de Almeida Toledo Augusto Sampaio 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

Rua do Commercio 48 
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O proprietário deste novo 'Jbalet, 
participa ao Povo desta cidade, que 

tendo aberto a Rua do Gon.mercio 48, 
onde encontrarão bilhetes de todas as 

loterias; da C A P I T A L F E D E R A L 

PARA 24 de Junho 
(LOTERIA PARA S. JOÃO) 

Io sorteio em 23 de Junho 100 Contos 
2o « « « 24 « « 100 Contos 
3o * « « 24 * « 200 Contos 

Bilhete com direito aos 3 P R Ê M I O S 8000 

Todos os bilhetes inteiros desta importan 
te loteria á correr nos dias 23 e 24 de Ju" 
nho, vendidos no seu balcão ou no de seu-
Agentes e Cambistas, tanto desta praça co 
m o do interior, darão direito a este talão 

que, sendo sorteado u m dos seus números cora o uumero 
da sorte grande em u m dos 3. sortJos desta Loteria rece­
berá o portadoc os brindes abaixo mencionados : 

Para o Io sorteio um magnífico Relógio de ouro 18Jcilates 
22 linhas dos fabricantes V A O H E B O E & C O K S T A N T I N , de 
Genéve, Suissa, no valor de 75o francos considerado o 
primetro Chronometro do Mundo. 

Para o 2o sorteio um cheque visado do London Bank, no 
valor de 1.000 francos em Ouro. 

Para o 3 sorteio um magnífico Piano RITTER, com­
pletamente novo e no valor de 1:800$000 por nós ad. 
quirido na importante C A S A S andard única deposita­
ria no BílAZIL destes magníficos Pianos adoptados por 
todas casa imperiaes do velho mundo. 

aos prêmios 
que 1- João vo^ oíferece | 

O PROPRIETÁRIO 
(Pnofre Silazza 

ii 

i 

Bom Conselho 
Evitar todas as bebiJas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran­
de passo para a conquista do prolonga­
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

<< efígueira» (de mezaj 

« ($tidaz»(do $ ortoj 

«JSagrima do Ôéo»f ctortoj 

de importação directa da A P E G A 
PARTICULAR, de S. Paulo, é a ma­

is segura garantia para o êxito com­
pleto desse desideratum. 

Bebam PO«Q vfaho FIGUEIRA 
AUDAZ e LAGRIMA do CÉOI 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

XES r*«3"^<3 m e u t: e 
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AGENCIA EM TODOS OS ESTADOS DA ÜNÍÁO 

OJLyüBÍ® COOPEHATÍ^ 
Valor de artigos entregues das inscripções amortisüd; i do 1 de Outubro dc 907 » 14 de Juilio de 9Q8 Rs. 94:750.000 
O movimento dos CLUBS actualmente.representa a ii i oiade Rs DOIS MIL CONTOS única casa que tem no Thesoaro Federal 

••deposito de CENTO E CINCOENTA CONTOS para garantia de sou* prestamisías, 
Os afamados Pianos «RITTER» do Halle pr- miados na sx| osi< ão dc Pariz de 1900 por semana 12:000 
Chronometre «ROYAL» o Io. relógio do m£tfdo-í-22 linhas ouro de 18 kilates por semana 6:400 
-Machinas de escrever a incompara\ ei «WlbMAMjSs ou à «SAÍ [TH», visível ultima creação americana com articulações de esphéras, 

escape extra rápido, tabellador especial, fita a 2 cores, reunido ainda todi i Eeieoámeutos modernos,S'jm augtneiito do preço,por semana 6:800 

cria poucasvagas, inscripções para os CTJU 3S com o único (vigente nesta c/d ide — 

Crrancisco $'ercira StFéndès crilho—L>trqo da //fljfrf: 

jüwa de gr atendam atmaun/wt emthaA 

jeiim Wekobiío do a/amada (calçado 

Acaba de receber um grande e variado sortimento de 
Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
recebidos palletots para senhoras, próprios para o FRIO 
Também encarrega-se de mandar fazer SOBRETUÍ >Õ$ 

CAVOUR para homens e creanças, por preço.-: sem cOm 
petidorje o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

II>i ^%r 13 I-I ?^ o 
—TUDO POR PREÇOS DE CONVIDAR^ 

Fitas L I B E R T Y de todas as cores o larguras, e 
um variado sortimento de outros objectos que seria 
difíicil aqui mencionar. 

Só na Loja Ao Bom Gosto 
Rua do Commerao 119 

INTITULADA l í o a ^%^im*z* 

BORO BORACICA 

i 
Pomada milagrosa para - jura radical 
de teridas, esptahas, queimaduras, sar-

na, eezemas. darth ro« emoinarens. as-
saduras nas creanf w, "acuadums do 
bico do peito P ̂  terrível ozagre. E a 

j§ melho pomada ato hoje conhecida, e 
que rfto suja a roupa. 

TJWORA/EORIO EM PoRTO ALEGRE 
OAjJffl} & FREITAS 

>er>osito geral—Sio rie Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

5>V* 

m 
espv 

§ 
P 
mi 

VH» 

êôfa 

nde~se uma excellenle chácara, muito proxinia desta cidade, situada no 
! P O D A F Õ R G '•-, <: r«.'''' 'a da Vilia Nova apenas meio kilometro, indo 

pel< leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tom ŝ seguintes bcmfeitpiias: 3 boas eams dc muraria. 14 mil pés de café 

ado; J mil p(& de banaveira-s e grandi numero de arvoresfrueteiras 
(Jaboticabeircts, Laranjeira*, Mwngimrw*. t '•<. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita anúualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producçao 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido anrualmente vinte c trea 
Contos. Possue 40 alqueires dc terras, sendo a metad^eni CAPOEIRUES e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pasta na: as suas divisas são próprias e 
nuturaes; o dono podo também se utilizar para pastaria, do grande campo 1ron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade dc barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remotter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

« c/lcqocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é uriitisHima conhecida de todas as pessoa;- dê ta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar míonnaçõeí. Trata-se na 

mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini _ 
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^ ^ « ^ entre tantas marcas de cerveja, foi a Siio Glaro que ficou em primeiro íuga 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


